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Confederação pede a
lojista aperto no crédito
Presidente da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas envia hoje
carta aos 800 mil associados, sugerindo meios de evitar a inadimplência

Trabalhadores
devem ganhar
R$ 6 bi em PLR

Célia Froufe / BRASÍLIA

Preocupado com a possibilida-
de de aumento do calote no co-
mércio, o presidente da Confe-
deração Nacional de Dirigen-
tes Lojistas (CNDL), Roque
Pellizzaro Júnior, envia hoje
uma carta aos seus 800 mil as-
sociados recomendando, pela
primeira vez, moderação na

oferta de crédito.
“Indicaremos aos associados

um aperto de parafuso da conces-
são de crédito”, disse. “O aconse-
lhamento é importante princi-
palmente para o pequeno lojista,
que não tem essa análise e não
toma medidas preventivas.”

Para o executivo, não há moti-
vo para preocupação com uma
possível queda nas vendas após

o “fechamento da torneira” por-
que o mercado está “compra-
dor” no momento. Não se trata
de negar crédito. É preciso, se-
gundo ele, puxar o consumo pa-
ra um nível em que a inadimplên-
cia não seja significativa.

Isso significa, conforme Pelliz-
zaro Júnior, que o lojista precisa
ficar mais atento ao perfil do
cliente e verificar itens como gas-

tos com energia elétrica e com-
prometimento com pagamento
de aluguel, entre outros itens.
“Pior do que não vender é ven-
der e não receber”, afirmou.

A avaliação da CNDL de que a
demanda estava reprimida e tem
ganhado força com o aumento
do emprego e dos salários rece-
beu base técnica após a divulga-
ção, anteontem, pela Associação
Paulista de Supermercados
(Apas), de que a maior parte das
famílias brasileiras em 2010 gas-
tou acima da renda média men-
sal. “Isso acende a luz amarela.”

Tombini. A recomendação da
CNDL converge com o alerta do
presidente do Banco Central,
Alexandre Tombini, na semana
passada. Ele sugeriu que os con-
sumidores adiassem gastos e pas-
sassem a poupar para aproveitar
o momento de alta de juros. Pel-

lizzaro Júnior, porém, “aperfei-
çoou” a recomendação. “É preci-
so repensar, mas o consumo a
crédito. Não queremos que o
cliente deixe de consumir, mas
que seja mais criterioso. Com-
prar à vista ou em prazo mais cur-
to é diferente de não consumir.”

Dados da CNDL mostram que
a inadimplência subiu 3,5% em
abril em relação ao mesmo mês
do ano passado, apesar de ter re-
cuado 1,55% em relação a março.
O que preocupa é o acumulado

do ano, que vem subindo a cada
mês. Em janeiro, o calote estava
10,09% menor do que no mesmo
mês de 2010. No primeiro bimes-
tre passou a ser positivo (0,10%)
e no trimestre cresceu mais ain-
da (1,81%). De janeiro a abril, che-
gou a 2,24% em relação ao mes-
mo quadrimestre de 2010. “O
brasileiro realmente se endivi-
dou um pouco acima de sua capa-
cidade”, diz Pellizaro Júnior.

Vendas. As vendas do varejo su-
biram 0,26% de março para abril
e 7,23% no mês passado, na com-
paração com abril de 2010. No
acumulado de janeiro a abril, o
crescimento foi de 2,77%. A sur-
preendente alta em abril é expli-
cada pela data da Páscoa. Em
2010, ocorreu antes de a maioria
dos trabalhadores receber seus
salários, o que influencia no mo-
mento da compra.

Francisco Carlos de Assis

No melhor cenário projetado
por sindicalistas, apenas três
grandes categorias de trabalha-
dores – bancários, petroleiros e
metalúrgicos de montadoras –
devem injetar na economia nes-
te ano e no início de 2012 pelo
menos R$ 6 bilhões a título de
Participação nos Lucros e Resul-
tados (PLR).

O valor é calculado tendo co-
mo base o crescimento de 30%
no lucro dos seis maiores bancos
em 2010 (Itaú Unibanco, Banco
do Brasil, Bradesco, Caixa, San-
tander e HSBC, segundo dados
da Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro – Contraf), o resultado de
R$ 35,189 bilhões da Petrobrás,
segundo a Federação Única dos
Petroleiros (FUP), além de acor-
dos com montadoras.

Em 2010, segundo o presiden-
te da Contraf, Carlos Cordeiro, o
setor bancário injetou na econo-
mia R$ 3,5 bilhões em PLR. Extra-
polando o porcentual de cresci-
mento do lucro das maiores insti-
tuições para todo o setor, os ban-
cários poderão receber agora até
R$ 4,55 bilhões.

No último fim de semana de
julho, a categoria vai se reunir
em São Paulo para discutir a pau-
ta de reivindicações que será en-
tregue à Federação Nacional dos
Bancos (Fenaban) em agosto.

Os petroleiros, segundo o
coordenador da FUP, João Mo-
raes, despejaram R$ 1,15 bilhão
na economia em 2010. Para este
ano, ele estima algo próximo a
R$ 1,35 bilhão. A FUP iniciará ne-
gociações em setembro, e seus
dirigentes estão otimistas. Os pe-
troleiros, de acordo com a Fede-
ração, são a única categoria que
conseguiu garantir a negociação
da PLR separadamente.

Entre as montadoras, duas já
fecharam acordo – Volvo e
Renault, ambas do Paraná. A Vol-
vo vai pagar R$ 15 mil a cada fun-
cionário: R$ 7 mil em junho e R$
8 mil em fevereiro, em um total
de R$ 48 milhões. A Renault se
comprometeu a distribuir R$ 64
milhões, metade em junho e o
restante em fevereiro. Os dois
PLR somam R$ 112 milhões.

Os R$ 6 bilhões previstos para
as três categorias, como indicam
os acordos das duas montado-
ras, não devem ser distribuídos
integralmente este ano, pois a le-
gislação não permite o pagamen-
to de duas parcelas de PLR no
mesmo semestre.

Especialistas avaliam que, iso-
ladamente, esses números têm
pouca força para influir nos índi-
ces de preços. Apesar dos ga-
nhos individuais no âmbito glo-
bal, eles têm pouco impacto em
um universo em que a massa de
rendimentos efetiva, que envol-
ve salários e abonos, chega a R$
1,75 trilhão – ou 47,6% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) de R$
3,675 trilhões no ano passado.

R$ 4,55 bi
poderão ser recebidos como PLR
pelos bancários este ano

R$ 1,35 bi
serão recebidos pelos petroleiros

ROQUE PELIZZARO JR.
PRESIDENTE DA CNDL
“Indicaremos aos associados um
aperto de parafuso no crédito”

“Pior do que não vender é
vender e não receber”
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